
Aula 6 3 Abordagem das Demências e 
Comprometimento Cognitivo (Parte 2)
Desvendando Caminhos: Terapia Ocupacional nas Fases Moderadas e Avançadas da 
Demência

Você já se sentiu sobrecarregado pela complexidade de um problema, buscando uma solução que parecia 
distante? No universo da gerontologia, a abordagem das demências pode trazer essa sensação, especialmente 
quando pensamos nas fases mais avançadas. Mas, assim como um bom guia nos ajuda a navegar por trilhas 
desconhecidas, a Terapia Ocupacional oferece um mapa valioso para manter a qualidade de vida e a dignidade de 
indivíduos com demência, mesmo diante dos desafios mais intensos.

Nesta aula, vamos aprofundar nossa compreensão sobre como a Terapia Ocupacional atua nas fases moderadas e 
avançadas do comprometimento cognitivo. Nosso foco será em estratégias práticas e baseadas em evidências que 
promovem a autonomia, a segurança e o bem-estar, não apenas do indivíduo, mas também de seus cuidadores. 
Prepare-se para descobrir como a criatividade e o conhecimento técnico podem transformar o cotidiano de muitas 
famílias.

Objetivos de Aprendizagem: Ao final desta jornada, você será capaz de identificar as necessidades 
específicas de pessoas com demência em estágios moderados e avançados, planejar intervenções 
terapêuticas ocupacionais eficazes, adaptar ambientes para promover segurança e participação, e 
reconhecer a importância vital do suporte ao cuidador. Tudo isso alinhado com as mais recentes 
tendências em envelhecimento ativo e bem-sucedido, e com o uso inteligente da tecnologia assistiva.



Relembrando o Ponto de Partida: O Que 
Aprendemos na Parte 1?
Antes de avançarmos para as intervenções mais complexas, é fundamental solidificarmos o terreno que já 
exploramos. Na Aula 5, mergulhamos nos conceitos fundamentais das demências e do comprometimento 
cognitivo, entendendo suas definições, os tipos mais comuns e como eles se manifestam nas fases iniciais. 
Compreendemos que a demência não é uma parte normal do envelhecimento, mas sim uma condição que afeta a 
cognição de forma progressiva e impacta diretamente a funcionalidade diária.

Conceitos Fundamentais
Definições, tipos e 
manifestações iniciais das 
demências

Avaliação Precoce
Importância da intervenção 
inicial e manutenção da 
independência

Olhar Holístico
Foco nas capacidades 
preservadas, não apenas nos 
déficits

Discutimos a importância da avaliação precoce e da intervenção inicial, focando em estratégias que visam manter 
a independência e a participação em atividades significativas o máximo possível. Abordamos a relevância de um 
olhar holístico, que considera não apenas os déficits, mas também as capacidades preservadas do indivíduo. Essa 
base é crucial, pois as intervenções que veremos hoje são uma continuidade e um aprofundamento dessas 
premissas, adaptadas à medida que a doença avança.

Pense na Parte 1 como a fundação de uma casa. Ela nos deu a estrutura básica, os pilares que sustentam todo o 
edifício. Agora, na Parte 2, vamos começar a construir os andares superiores, adicionando os detalhes, as 
funcionalidades e os acabamentos que tornarão essa casa habitável e segura, mesmo com as mudanças que o 
tempo traz. É a partir dessa base sólida que podemos desenvolver estratégias mais complexas e eficazes.



Navegando Pelas Águas da Mudança: 
Intervenções para Fases Moderadas
Quando a demência avança para a fase moderada, as águas se tornam um pouco mais turbulentas. O indivíduo 
pode começar a ter dificuldades mais acentuadas com a memória recente, a linguagem, o raciocínio e a 
capacidade de realizar tarefas complexas. A independência em atividades instrumentais da vida diária (AIVDs), 
como gerenciar finanças ou usar o telefone, geralmente diminui significativamente, e as atividades básicas da vida 
diária (ABVDs), como vestir-se ou tomar banho, podem começar a ser afetadas.

Mudanças na Fase Moderada

Dificuldades acentuadas com memória recente

Comprometimento da linguagem e raciocínio

Redução da independência em AIVDs

Início do impacto nas ABVDs

Foco da Terapia Ocupacional

Manutenção da funcionalidade residual

Compensação de déficits

Promoção da segurança

Neste estágio, o foco da Terapia Ocupacional muda de uma abordagem predominantemente preventiva para uma 
que visa a manutenção da funcionalidade residual, a compensação de déficits e a promoção da segurança. É como 
se estivéssemos ajustando as velas de um barco para navegar em um mar com mais correntezas, utilizando o 
vento a nosso favor e evitando os obstáculos. Nosso objetivo é garantir que a pessoa continue a participar de 
atividades que lhe tragam prazer e propósito, mesmo que de forma adaptada.

Exemplo Prático: Um exemplo prático disso é a dificuldade em se vestir. Um terapeuta ocupacional pode 
observar a sequência de ações que o indivíduo realiza e identificar onde a falha ocorre. Em vez de 
simplesmente vestir a pessoa, a intervenção pode envolver a simplificação da tarefa: escolher roupas com 
menos botões ou zíperes, organizar as peças na ordem em que devem ser vestidas, ou usar pistas 
visuais, como etiquetas com o nome da peça. A meta é que a pessoa ainda participe ativamente do 
processo, sentindo-se capaz e mantendo sua dignidade.



Estratégias Criativas para Fases Moderadas
A intervenção para fases moderadas exige criatividade e um profundo conhecimento das capacidades 
remanescentes do indivíduo. Não se trata de "fazer por", mas de "fazer com", adaptando o ambiente e as tarefas 
para que a pessoa possa continuar a ser um agente ativo em sua própria vida. Isso inclui a utilização de rotinas 
estruturadas, que oferecem previsibilidade e reduzem a ansiedade, e a criação de ambientes que minimizem a 
sobrecarga sensorial e promovam a orientação.

01

Rotinas Estruturadas
Oferecem previsibilidade e reduzem a ansiedade através 
de horários consistentes

02

Ambiente Adaptado
Minimizam sobrecarga sensorial e promovem orientação 
espacial

03

Pistas Visuais
Placas com figuras, lembretes visuais e organização 
clara dos espaços

04

Tecnologia Assistiva
Aplicativos de lembretes, relógios digitais e dispositivos 
de automação simples

Imagine que a mente de uma pessoa com demência moderada é como uma biblioteca onde alguns livros foram 
retirados de suas prateleiras e outros estão fora de ordem. O terapeuta ocupacional não pode recolocar todos 
os livros, mas pode ajudar a organizar os que restam, criar um sistema de catalogação mais simples e guiar a 
pessoa para encontrar os livros que ainda são acessíveis e significativos para ela.

Isso pode significar usar lembretes visuais, como placas com figuras no banheiro ou na cozinha, ou criar um 
"canto da memória" com fotos e objetos familiares. A tecnologia assistiva começa a desempenhar um papel mais 
proeminente aqui. Aplicativos de lembretes visuais ou sonoros, relógios digitais com datas grandes e claras, e até 
mesmo dispositivos de automação residencial simples podem ser incorporados para auxiliar na rotina diária. A 
chave é que a tecnologia seja intuitiva e realmente útil, sem adicionar complexidade desnecessária.



Desafios e Soluções: Intervenções para 
Fases Avançadas
Nas fases avançadas da demência, o cenário muda drasticamente. A dependência para a realização das ABVDs é 
quase total, a comunicação verbal pode ser severamente comprometida, e o reconhecimento de pessoas e lugares 
torna-se difícil. Comportamentos desafiadores, como agitação, perambulação ou apatia, podem se intensificar. 
Neste ponto, o objetivo principal da Terapia Ocupacional é garantir o conforto, a segurança, a dignidade e a 
qualidade de vida, focando na prevenção de complicações e na promoção de um ambiente acolhedor.

Características da Fase Avançada
Dependência quase total para ABVDs

Comunicação verbal severamente 
comprometida

Dificuldade de reconhecimento

Intensificação de comportamentos desafiadores

Objetivos da Terapia Ocupacional
Garantir conforto e segurança

Manter dignidade

Promover qualidade de vida

Prevenir complicações

É como se o barco que antes navegava em águas turbulentas agora estivesse em um porto seguro, mas ainda 
precisando de manutenção constante e atenção aos detalhes. O terapeuta ocupacional atua como um engenheiro 
desse porto, garantindo que as necessidades básicas sejam atendidas de forma humana e que o ambiente seja o 
mais adaptado possível para evitar riscos e promover o bem-estar. A comunicação não verbal, a observação atenta 
e a empatia tornam-se ferramentas ainda mais poderosas.

Exemplo Crucial - Alimentação: Em fases avançadas, a pessoa pode ter dificuldades para mastigar, 
engolir (disfagia) ou mesmo reconhecer os alimentos. O terapeuta ocupacional pode orientar sobre a 
consistência dos alimentos, o uso de utensílios adaptados, a postura correta durante as refeições e a 
criação de um ambiente tranquilo e sem distrações. O objetivo não é apenas nutrir o corpo, mas também 
manter o prazer e a dignidade associados ao ato de comer.



Cuidado Centrado na Pessoa em Fases 
Avançadas
A intervenção nas fases avançadas é profundamente centrada na pessoa, reconhecendo sua história, suas 
preferências e suas necessidades individuais, mesmo que não possam ser expressas verbalmente. A estimulação 
sensorial suave, como música preferida, toques gentis ou aromas familiares, pode trazer conforto e reduzir a 
agitação. A manutenção de um ciclo sono-vigília regular, com exposição à luz natural durante o dia e um ambiente 
escuro e silencioso à noite, é vital para o bem-estar.

Estratégias de Estimulação Sensorial

Auditiva: Música preferida, sons da natureza

Tátil: Toques gentis, texturas familiares

Olfativa: Aromas familiares e reconfortantes

Visual: Fotos de família, objetos significativos

Cuidados Essenciais

Manutenção do ciclo sono-vigília

Prevenção de úlceras por pressão

Roupas confortáveis e fáceis de vestir

Ambiente calmo e acolhedor

Pense na pessoa com demência avançada como uma flor que, embora não possa mais se abrir completamente, 
ainda precisa de água, luz e cuidado para manter sua beleza e vitalidade. O terapeuta ocupacional é o jardineiro 
que oferece esse cuidado, adaptando o ambiente para que a flor possa prosperar da melhor forma possível.

A tecnologia assistiva, neste estágio, pode incluir sistemas de monitoramento para segurança (sem invadir a 
privacidade), dispositivos de comunicação alternativa simples (se aplicável) ou até mesmo o uso de robôs de 
companhia para estimular a interação e reduzir a solidão, sempre com supervisão e ética. A pesquisa em 2025 
aponta para o desenvolvimento de soluções cada vez mais personalizadas e menos invasivas, focadas no conforto 
e na segurança.



O Poder da Conexão: Adaptação de 
Atividades Significativas e de Lazer
Mesmo com o avanço da demência, a necessidade humana de propósito e conexão permanece. A adaptação de 
atividades significativas e de lazer é um pilar central da Terapia Ocupacional em todas as fases da demência, mas 
especialmente nas moderadas e avançadas, onde a espontaneidade e a iniciativa podem estar comprometidas. O 
objetivo é manter a pessoa engajada em ocupações que lhe tragam alegria, estimulem suas capacidades residuais 
e promovam a interação social, mesmo que de forma modificada.

Atividades Musicais
Ouvir músicas familiares, cantar ou tocar instrumentos 
simples podem despertar memórias emocionais e 
promover bem-estar

Jardinagem Adaptada
Regar plantas, sentir texturas de folhas ou aromas de 
flores mantém a conexão com a natureza

Reminiscência
Folhear álbuns de fotos e compartilhar memórias 
estimula a identidade e a autoestima

Atividades Culinárias
Participar de preparações simples como misturar 
ingredientes ou dobrar guardanapos

Imagine que a vida de uma pessoa é como uma melodia complexa, com muitos instrumentos e ritmos. A 
demência pode desafinar alguns instrumentos ou fazer com que o ritmo se perca. O terapeuta ocupacional, 
então, atua como um maestro, simplificando a partitura, destacando os instrumentos que ainda tocam bem e 
adaptando a melodia para que ela continue a ser harmoniosa e prazerosa, mesmo que com menos notas. O 
importante é que a música não pare.

Exemplo Prático - Jardinagem: Se a pessoa amava cuidar de plantas, mas agora tem dificuldade em 
manusear ferramentas ou lembrar os passos, o terapeuta pode adaptar a atividade: usar vasos mais leves 
e elevados, fornecer ferramentas com cabos adaptados, ou focar apenas em regar as plantas ou sentir o 
aroma das flores. A essência da atividade 3 o contato com a natureza e o cuidado 3 é mantida, mesmo que 
a forma de execução seja diferente.



Personalizando o Cuidado: História de Vida 
e Tecnologia
A chave para a adaptação bem-sucedida é o conhecimento profundo da história de vida, dos interesses e das 
preferências do indivíduo. O que ele gostava de fazer antes da demência? Quais eram seus hobbies, suas paixões? 
A partir daí, o terapeuta ocupacional pode simplificar as tarefas, dividir atividades complexas em passos menores, 
usar pistas visuais ou verbais, e fornecer o suporte necessário para que a pessoa possa participar.

História de Vida
Conhecer interesses, hobbies e paixões anteriores

Simplificação
Dividir atividades em passos menores e gerenciáveis

Pistas Visuais
Usar lembretes visuais e verbais para orientação

Suporte Adequado
Fornecer assistência necessária mantendo 
autonomia

Conectando com o que já conhecemos, a ideia de "envelhecimento ativo e bem-sucedido" da OMS é fundamental 
aqui. Mesmo com demência, a promoção da autonomia e da participação social é um direito. Isso significa que as 
atividades não são apenas para "passar o tempo", mas para manter a identidade, a autoestima e a conexão com o 
mundo. Pode ser ouvir música, folhear álbuns de fotos, participar de atividades culinárias simples (como misturar 
ingredientes), ou até mesmo dobrar toalhas 3 se essa era uma atividade rotineira e prazerosa.

Tecnologia Assistiva Inovadora

Aplicativos com jogos cognitivos adaptados

Vídeos de paisagens relaxantes

Playlists musicais personalizadas

Dispositivos de realidade virtual para "passeios" seguros

Experiências imersivas em lugares familiares

A tecnologia assistiva pode enriquecer essas experiências. Aplicativos com jogos cognitivos simples e adaptados, 
vídeos de paisagens relaxantes ou músicas personalizadas podem ser utilizados. Dispositivos de realidade virtual 
(VR) estão sendo explorados para criar experiências imersivas e seguras, como "passeios" por lugares familiares 
ou viagens imaginárias, sempre com o objetivo de estimular a memória emocional e o bem-estar.



O Ambiente como Aliado: Simplificação 
Ambiental para Segurança e Orientação
O ambiente físico desempenha um papel crucial na vida de uma pessoa com demência. Um ambiente confuso, 
perigoso ou desorientador pode aumentar a agitação, o risco de quedas e a dependência. A simplificação 
ambiental, portanto, é uma estratégia terapêutica ocupacional poderosa que visa criar um espaço seguro, 
previsível e facilitador, que apoie a autonomia e reduza o estresse tanto para o indivíduo quanto para o cuidador.

Iluminação Adequada
Aumentar iluminação geral, usar luzes noturnas, 
eliminar sombras e contrastes inadequados

Segurança Física
Remover tapetes soltos, fios expostos e obstáculos 
que possam causar quedas

Organização Visual
Reduzir desordem, usar etiquetas visuais claras e 
minimizar estímulos excessivos

Controle Sonoro
Minimizar ruídos de fundo e criar ambiente calmo e 
previsível

Pense na casa de uma pessoa com demência como um mapa. Se o mapa está cheio de informações 
desnecessárias, rotas confusas e obstáculos, é fácil se perder. O terapeuta ocupacional atua como um designer 
de mapas, removendo o que não serve, clareando as rotas e adicionando marcos visuais que ajudem a pessoa 
a se orientar e a se sentir segura em seu próprio espaço. O objetivo é que o ambiente seja um facilitador, e não 
uma barreira.

Exemplo Clássico - Iluminação: Um ambiente mal iluminado, com sombras e contrastes inadequados, 
pode levar a quedas e desorientação. A intervenção pode ser tão simples quanto aumentar a iluminação 
geral, usar luzes noturnas em corredores e banheiros, e garantir que não haja tapetes soltos ou fios 
expostos que possam causar tropeços. A remoção de espelhos em locais onde a pessoa pode se assustar 
com a própria imagem também é uma consideração importante.



Tecnologia e Inovação na Simplificação 
Ambiental
A simplificação ambiental vai além da segurança física. Ela envolve a organização e a redução de estímulos visuais 
e auditivos excessivos que podem sobrecarregar a pessoa com demência. Isso inclui a remoção de objetos 
desnecessários que causam desordem, a organização de armários com etiquetas visuais claras e a minimização 
de ruídos de fundo. O objetivo é criar um ambiente que seja calmo, previsível e fácil de navegar.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Simplificação Ambiental Adaptação do espaço físico para 
funcionalidade

Remoção de tapetes, iluminação 
adequada, organização visual, 
etiquetas com figuras

Tecnologia Assistiva Ferramentas e dispositivos para 
compensar déficits

Sensores de porta, relógios 
digitais grandes, assistentes de 
voz, aplicativos de lembretes

Envelhecimento Ativo Promoção de autonomia e 
participação social

Adaptação de atividades de lazer, 
manutenção de rotinas, estímulo à 
interação social

Conectando com as tendências de 2025, a tecnologia assistiva e as inovações digitais estão revolucionando a 
simplificação ambiental. Casas inteligentes, por exemplo, podem ser adaptadas para pessoas com demência. 
Sensores de movimento podem acender luzes automaticamente ao anoitecer, sistemas de lembretes podem alertar 
sobre portas abertas ou fogões ligados, e assistentes de voz podem ajudar a controlar dispositivos ou fornecer 
informações simples. A telessaúde também permite que terapeutas ocupacionais avaliem e orientem sobre 
adaptações ambientais à distância, tornando o cuidado mais acessível.



O Pilar Essencial: Cuidados com o Cuidador
Frequentemente, ao falarmos sobre demência, o foco recai sobre a pessoa que vive com a condição. No entanto, 
há um pilar essencial que sustenta todo o processo de cuidado: o cuidador. Seja um familiar, um amigo ou um 
profissional, o cuidador assume uma carga física, emocional e financeira imensa. Ignorar suas necessidades é 
comprometer a qualidade do cuidado oferecido e a sustentabilidade de todo o sistema de apoio.

Pense no cuidador como a bateria de um celular. Se a bateria não for recarregada regularmente, o celular para 
de funcionar. Da mesma forma, um cuidador exausto, estressado e sem apoio não conseguirá oferecer o 
cuidado de qualidade que a pessoa com demência necessita. A Terapia Ocupacional, com sua visão holística, 
reconhece a importância vital de cuidar de quem cuida, oferecendo orientação, suporte e estratégias para 
prevenir o esgotamento.

Um dos maiores desafios para os cuidadores é a falta de informação e o isolamento. Muitos se sentem sozinhos e 
despreparados para lidar com os comportamentos desafiadores ou a progressão da doença. A orientação 
individualizada, oferecida pelo terapeuta ocupacional, pode fazer uma diferença enorme. Isso inclui ensinar 
estratégias de comunicação eficazes, técnicas para gerenciar comportamentos difíceis e formas de adaptar as 
atividades diárias para facilitar o cuidado.

Energia do Cuidador
Necessidade de recarga regular 

para manter qualidade do cuidado

Orientação e Informação
Estratégias de comunicação e 
manejo de comportamentos

Grupos de Apoio
Espaços de troca e acolhimento 
com outros cuidadores

Autocuidado
Tempo para si, atividades de lazer 

e manutenção da saúde



Suporte Integral ao Cuidador
Além da orientação individual, os grupos de apoio para cuidadores são espaços de troca e acolhimento 
inestimáveis. Nesses grupos, os cuidadores podem compartilhar suas experiências, aprender uns com os outros e 
perceber que não estão sozinhos em suas lutas. O terapeuta ocupacional pode facilitar esses grupos, fornecendo 
informações, mediando discussões e promovendo um ambiente de suporte mútuo.

Estratégias de Prevenção do Burnout

Reservar tempo para atividades pessoais

Buscar atividades de lazer e relaxamento

Manter consultas médicas regulares

Aceitar ajuda quando necessário

Estabelecer limites saudáveis

Recursos de Apoio Disponíveis

Telessaúde e aconselhamento online

Grupos de apoio virtuais

Recursos digitais sobre demência

Respiro familiar e cuidado temporário

A prevenção do estresse e do "burnout" do cuidador é uma prioridade. Isso envolve incentivar o cuidador a 
reservar tempo para si, a buscar atividades de lazer, a manter sua própria saúde física e mental e a aceitar ajuda 
quando necessário. É como um voo de avião: em caso de despressurização, você deve colocar sua própria 
máscara de oxigênio antes de ajudar os outros. O cuidador precisa estar bem para poder cuidar bem.

Inovação em 2025: Conectando com a aplicação real, a telessaúde tem se mostrado uma ferramenta 
valiosa para o suporte ao cuidador, especialmente para aqueles que vivem em áreas remotas ou têm 
dificuldade de locomoção. Sessões de aconselhamento online, grupos de apoio virtuais e recursos 
digitais sobre manejo da demência podem ser acessados de forma flexível, garantindo que o suporte 
chegue a quem precisa, quando precisa. A abordagem centrada na família, que inclui o cuidador como 
parte integrante da equipe de cuidado, é uma prática baseada em evidências que tem demonstrado 
resultados positivos na qualidade de vida de todos os envolvidos.



Em Prática: Integrando Conhecimento e 
Ação
Chegamos ao final de nossa jornada pela Abordagem das Demências e Comprometimento Cognitivo (Parte 2). 
Recapitulamos os fundamentos, exploramos as intervenções para fases moderadas e avançadas, compreendemos 
a importância vital da adaptação de atividades e do ambiente, e reconhecemos o papel insubstituível do suporte ao 
cuidador. A Terapia Ocupacional, nesse contexto, emerge como uma disciplina essencial, capaz de transformar 
desafios em oportunidades para promover dignidade, autonomia e qualidade de vida.

Sempre avalie as capacidades residuais, não apenas os déficits
Foque no que a pessoa ainda consegue fazer e construa a partir dessas habilidades

Adapte o ambiente para promover segurança e orientação
Crie espaços que facilitem a navegação e reduzam riscos de acidentes

Simplifique as tarefas e atividades para facilitar a participação
Divida atividades complexas em passos menores e mais gerenciáveis

Priorize o bem-estar e a saúde do cuidador
Lembre-se que cuidar de quem cuida é fundamental para a sustentabilidade do cuidado

Utilize a tecnologia como aliada, de forma ética e funcional
Incorpore soluções tecnológicas que realmente agreguem valor sem complicar

Lembre-se que cada pessoa com demência é única, com sua própria história e suas próprias necessidades. O 
sucesso das intervenções reside na capacidade do terapeuta ocupacional de observar, adaptar e personalizar o 
cuidado, sempre com empatia e respeito. A integração das informações atualizadas, como o foco no 
envelhecimento ativo, a tecnologia assistiva e as práticas baseadas em evidências, nos capacita a oferecer um 
cuidado de ponta.



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:

1

Qual das seguintes abordagens é mais 
adequada para a Terapia Ocupacional 
em fases avançadas da demência?
a) Foco exclusivo na reabilitação cognitiva intensiva 
para recuperar funções perdidas.
b) Priorização da manutenção da funcionalidade 
residual e prevenção de complicações.
c) Ênfase na independência total em todas as 
atividades diárias.
d) Ignorar o ambiente e focar apenas em exercícios 
cognitivos.

2

Ao adaptar atividades significativas 
para pessoas com demência moderada, 
qual princípio é fundamental?
a) Manter a atividade exatamente como era antes 
da demência.
b) Simplificar a tarefa, dividindo-a em passos 
menores e usando pistas visuais.
c) Substituir todas as atividades por jogos de 
tabuleiro complexos.
d) Focar apenas em atividades que não exigem 
nenhuma participação do indivíduo.

3

A respeito da simplificação ambiental 
para pessoas com demência, qual 
afirmação está correta?
a) A iluminação excessiva e o excesso de objetos 
decorativos são benéficos para a orientação.
b) O ambiente deve ser complexo para estimular o 
raciocínio do indivíduo.
c) Um ambiente seguro, previsível e com estímulos 
reduzidos pode diminuir a agitação e o risco de 
quedas.
d) A tecnologia assistiva não tem aplicação 
relevante na adaptação ambiental para demência.

4

Qual é a principal razão para a Terapia 
Ocupacional incluir o suporte ao 
cuidador em seu plano de intervenção?
a) Para que o cuidador substitua completamente o 
terapeuta ocupacional.
b) Para garantir que o cuidador não tenha nenhuma 
responsabilidade no cuidado.
c) Para prevenir o esgotamento do cuidador e 
garantir a sustentabilidade e qualidade do cuidado.
d) Para que o cuidador aprenda a diagnosticar a 
demência.

2. Questão Discursiva:

Questão: Descreva duas estratégias práticas de Terapia Ocupacional para intervir em comportamentos 
desafiadores (como agitação ou perambulação) em pessoas com demência, considerando a adaptação 
do ambiente e/ou a rotina diária.



Gabarito

1
Resposta: b)
Priorização da 
manutenção da 

funcionalidade residual e 
prevenção de 
complicações

2
Resposta: b)

Simplificar a tarefa, 
dividindo-a em passos 

menores e usando pistas 
visuais

3
Resposta: c)

Um ambiente seguro, 
previsível e com estímulos 
reduzidos pode diminuir a 

agitação e o risco de 
quedas

4
Resposta: c)
Para prevenir o 

esgotamento do cuidador 
e garantir a 

sustentabilidade e 
qualidade do cuidado

Sugestão de Resposta para Questão Discursiva:
01

Criação de rotinas estruturadas e 
previsíveis
A agitação e a perambulação muitas vezes são 
causadas por desorientação ou tédio. Estabelecer um 
cronograma diário claro para refeições, atividades e 
descanso pode reduzir a ansiedade e oferecer um 
senso de segurança.

02

Adaptação do ambiente para segurança e 
estímulo
Para a perambulação, pode-se criar um caminho seguro 
e delimitado dentro de casa ou em um jardim, com 
pontos de interesse (como um banco ou uma planta 
favorita). Para a agitação, reduzir estímulos excessivos 
(ruídos, luzes fortes) e oferecer atividades significativas 
e calmantes (música suave, toque de texturas) pode ser 
eficaz.



Conectando com o Futuro: Próxima Aula
Nesta aula, desvendamos os caminhos da Terapia Ocupacional no 
cuidado às demências. Na Aula 7 3 Saúde Óssea e Articular: 
Osteoartrite e Prevenção de Quedas, daremos um salto para outro 
pilar fundamental do envelhecimento saudável: a mobilidade e a 
prevenção de riscos físicos. Veremos como a osteoartrite e as 
quedas impactam a vida dos idosos e como a Terapia Ocupacional 
atua para promover a segurança e a funcionalidade.

Recursos Adicionais
Livro:

"Demência: Guia para Cuidadores e Familiares" (para 
aprofundar no manejo diário)

Site:

Alzheimer's Association (para informações atualizadas e 
recursos de apoio)

Artigo Científico:

"Effectiveness of Occupational Therapy Interventions for Adults 
With Dementia: A Systematic Review" (para evidências sobre as 
práticas discutidas)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


